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			Prefácio


			Esta é uma história real de João Teimoso, um analfabeto que hoje é servente de pedreiro. Trata-se do resumo de sua vida, que fala sobre desde sua infância até os seus quarenta anos. Na vida deste homem, aconteceram fatos naturais e sobrenaturais. Ele foi e voltou várias vezes desta dimensão para outra e da outra para esta. Esta é uma promessa que começou em outra dimensão. 


			Houve um diálogo naquela, aonde em um salão grande, aliás foi mais de um diálogo. Havia ali dois homens que pareciam ser anjos. Eles me perguntaram o que eu queria. Respondi, prometendo a eles que, para mim, não queria nada; só queria algo que eu pudesse dividir com os outros. 


			Por isso, cada centavo arrecadado com a venda deste livro será doado em benefício ao povo de minha cidade. 


			Esta obra foi escrita em cinco dias por um autor analfabeto e passada para o computador em uma semana, por ele e seu sobrinho. 


			Observe os fatos que ocorreram nesta dimensão, pois elas terão ligações com os acontecimentos da outra. Nada aqui é em vão. Acerca das viagens espirituais, esse homem aprendeu muito sobre a Bíblia sem nunca ter pegado uma para ler. Este livro também traz um resumo da Bíblia, baseado na sua própria opinião, e também na verdadeira história que há nela.


			Portanto, agradecemos a todos que adquiriram este livro, pois creio que esta é uma obra de Deus. Se não fosse, como um analfabeto poderia escrever tais frases?


			Um abraço a todos e que o Senhor Jesus ilumine os passos de cada um, em direção ao Criador. 


			Obrigado.


		




		

			
Capítulo I: Infância



			Vozes


			Eu nasci em Assaré, no sítio Aroeiras, apelidado de poço da Tarrafa. Hoje, Tarrafas é uma cidade com mais ou menos 32 anos de existência. Sou filho de Francisco, apelidado de Evandro, e minha mãe é Josefa. Sou o sétimo da linhagem de doze, sendo sete homens e cinco mulheres. 


			No decorrer de minha vida, aconteceram coisas intrigantes. Parei de consumir bebida alcoólica faz, mais ou menos, oito anos. Nunca fumei. Quando menino, acontecia algo que é bem comum entre nós: tinha a impressão de estar ouvindo vozes me chamando. 


			No quintal dos meus pais, havia três árvores frutíferas, porém todas do mesmo fruto, que é comum na minha cidade, chamado de cajarana. A impressão de ouvir vozes acontecia quase sempre quando eu estava em cima da primeira das árvores. Um dia, ouvi tão intensamente essas vozes que desci às pressas e corri até minha mãe, pois achei que era ela.


			— Por que me chamou, mãe?


			E ela disse:


			— Não te chamei, menino.


			Então, expliquei a ela que logo me disse:


			— Quando ouvir vozes, não responda. Preste atenção: se chamar de novo, identifique se é mesmo a minha voz. Se não for, então responda: “Quem pode mais que Deus?”.


			O entendimento


			Passaram-se alguns dias… Eu estava brincando de fazer açudes, pois aqui é região do Cariri, onde chove muito no inverno. Por isso, às vezes, passava dias sem chover, mas a água continuava escorrendo por ali.


			Entre as paisagens por onde a água escorria, havia uma notícia. Então, brincando, fiz uma casinha de tijolos de verdade. O único material usado, no entanto, foi tijolos; uma só fiada, sem teto. Havia três repartimentos e a metragem era de mais ou menos 70 x 70cm.Fiz também um açude. Como não calculei a altura da parede dele, ela ficou mais alta do que a casa. Quando fechei a parede do açude, a casa foi invadida pela água e ficou coberta. 


			Naquele momento, achei engraçado e fiquei rindo ali sozinho. Não tinha ninguém na casa, mas se tivesse, cobriria apenas os pés. Logo pensei: Uma casa bem alta quando coberta; deve ser bonito de se ver... Novamente, mais risadas. 


			Quando levantei a cabeça, veio uma voz nos meus ouvidos. Vi morros altos e imediatamente pensei: Aqui sim dá um grande açude! Saí de onde estava e conferi toda aquela área; as montanhas estavam a meu favor, pois tudo estava no lugar correto.


			Tenho dúvidas sobre a minha idade naquela época, mas meu pai afirma que eu tinha cerca de oito anos. Sou do dia 12 de dezembro de 1980. Naquele lugar, naquele momento, pensei: Vou lá falar pro meu pai!


			Lembrei-me, no entanto, de que o local não era dele; apenas a casa no morro onde morávamos e alguns metros em volta pertencia a meu pai. Boa parte das terras era de parentes. Ali havia muitos donos. Então, calei-me por uma semana. 


			Alguns dias depois, estávamos na roça, trabalhando com meus irmãos. Como eles estavam afastados de mim, perguntei: :


			— Pai, aqui dá pra fazer um açude?


			Ali onde estávamos naquele momento era plano, sem paredes. A planagem enganou meu pai que, por sua vez, pôs-se a rir. Lembrei-me do dia em que fiz o mesmo.


			Então ele falou:


			— Onde, menino? Nessa roça de arroz?


			Novamente ele riu e eu respondi:


			— Quando chegar a hora em que nós formos almoçar, então lhe direi.


			E assim aconteceu. Meus irmãos, famintos e apressados, foram na frente. Meu pai e eu fomos conversando mais atrás. Já havíamos passado mais da metade do morro de acesso à nossa casa. Logo, ele parou, virou para trás, olhou para mim e disse:


			— Menino, já estamos chegando em casa. Onde fica o local do açude? Será que é aqui nesse morro? Nessa capoeira de algodão?


			Rindo muito, pensei: Ele acertou sem querer… Então falei:


			— Sim, pai, é aqui mesmo.


			Ainda rindo, ele me disse:


			— Me diga: como?


			— Olha em volta, pai.


			— Eu não estou vendo nada!


			Então dizendo e apontando os locais da parede, e mostrando o tamanho, e a largura


			— Isso é coisa de menino mesmo! Como se faz uma parede naquele local, desse tamanho?


			— Não falo que o senhor deve fazer, mas sim alguém que tenha dinheiro; um prefeito, por exemplo. Até porque estas terras não pertencem ao senhor.


			Naquele tempo, Wanderley, meu irmão mais velho, morava e trabalhava no Rio de Janeiro e tinha prosperado financeiramente.


			Então falei para o meu pai:


			— O Wanderley pode comprar um dia, porém não conte a ninguém, pois se os donos ficarem sabendo disso, podem querer vender por um valor muito alto.


			Finalmente ele ficou sério e passou a olhar para mim com mais atenção. Eu só falei o que me viera à cabeça, pois eu era apenas uma criança de oito anos. O que pensei, eu disse.


			A enxada de João Teimoso


			Eu era muito habilidoso com a enxada; dos doze, o sexto, que era um pouco mais velho do que eu, ficava para trás. Às vezes, minha mãe cobrava dele. Ela, além de trabalhar em casa, ajudava na roça e com esse meu irmão. Ela dizia:


			— Ezequiel, você é mais velho que o João, mais alto e mais forte. Por que fica pra trás?


			Eu sou muito teimoso, porém minha boca falava com educação. Um dia, minha mãe estava trabalhando conosco na roça. Logo, este meu irmão acelerava para não ficar para trás, mas não conseguia me alcançar. Ele me disse:


			— Vai devagar!!! Senão mãe brigará comigo.


			Rindo, acelerei mais ainda e lhe dei duas por uma. Minha mãe então disse:


			— Isso não é possível!!!


			Ela reclamou muito com ele, que ficou enfurecido. Quando chegou a hora de ir para casa, ele não quis ir. Assim que escureceu, ele veio em casa e disse:


			— Onde está mãe?


			Eu disse:


			— Ela está na rua


			Era assim que chamávamos a cidade: de rua. Ele então pegou um candeeiro, rumou para a roça e foi trabalhar à noite.


			Quando mãe chegou da rua, viu a luz do candeeiro na roça e perguntou:


			— O que é aquilo?


			Então, eu disse a ela:


			— É Ezequiel trabalhando…


			Ela gritou:


			— Pra casa, Ezequiel! Você não trabalha nem de dia, imagine à noite…


			E o candeeiro foi lançado longe.


			A geladeira


			Teimoso mesmo era eu. De tanto teimar, ganhei um apelido de minha mãe: “João Teimoso”.


			Uma vez, meu pai comprou uma geladeira velha. Muitos diziam que levavam choque dela. Eu, João teimoso, no entanto, dizia nunca ter levado. Um dia, durante o almoço, um de meus irmãos falou:


			— Acabei de levar um choque.


			Eu disse a ele:


			— Mentira! Acabei de abrir lá e não levei nada.


			Minha mãe, ouvindo aquilo, disse:


			— Deixa de ser teimoso. Se ele disse que levou, é porque levou!


			João Teimoso correu até a geladeira com o prato na mão, pegou na maçaneta e levou um choque tão grande que foi parar no meio da sala. O cuscuz e a rapadura que estavam em seu prato foram arremessados para longe.


			A caminho da escola


			Já pela a escola, eu não tinha interesse algum; mas como era muito obediente aos meus pais e eles queriam que nós estudássemos, eu ia. Além do que, as escolhas eram duas: ou a escola ou a roça. 


			Dos doze, na época, dois costumavam ir junto comigo: Ezequiel e José Valmir, o oitavo. O sexto irmão preferia a roça; tinha ainda menos interesse em aprender do que eu. O oitavo preferia ficar em casa. 


			Muitas vezes, eles diziam o seguinte: “Vamos voltar para casa e diremos aos nossos pais que hoje não teve aula”. Era sempre a mesma coisa. Eu dizia:


			— Não vou voltar! Vão vocês dois!


			— Se você não voltar, eles saberão que estamos mentindo, pois eu estudo na sua sala.


			Eles se uniam e me conduziam de volta para casa. Chegando lá, falavam aos nossos pais que não houve aula. Eu ficava em silêncio para não apanhar. Aquilo era muito triste para mim, pois eu teria que trabalhar o dia inteiro na roça, perdendo, assim, a chance que eu tinha de aprender.


			Certo dia, com uns dez anos de idade, comecei a gostar de uma colega de aula. Como era tímido, nunca revelei a ela. Gostava tanto que, no dia em que ela não ia à aula, aquele dia era muito triste para mim. 


			Então, pensei comigo: Vou estudar mais os textos, vou passar de ano e, no próximo, estudarei novamente com ela! E assim fiz. Minhas notas foram tão boas que uma das professoras foi até a casa de meus pais.


			Admirada, ela perguntou à minha mãe:


			— Josefa, o que houve com João Paulo? Por que as notas dele estão tão altas agora?


			Minha mãe disse que não sabia o motivo. A professora sabia bem das minhas notas, porque, no ano anterior, ela também me ensinou.


			No final do ano, fui muito bem aprovado. Eu tentava ajudar meu irmão que estudava comigo. Um dia, a professora havia faltado e uma substituta foi no lugar dela; era dia de prova. Meu irmão me disse:


			— Me ensina?


			Falei para ele:


			— Sentarei na cadeira atrás de você e te direi letra a letra.


			Fizemos conforme o combinado. Como era substituta e não nos conhecia, ela me falou assim: 


			— Você está vendo as respostas do seu irmão!!! Sente lá no final da sala!


			Saí rindo e meu irmão olhava para mim com um olhar triste. 


			Tudo ia muito bem, mas, para minha surpresa, a menina que eu gostava havia sido reprovada e eu, aprovado. Certamente, a tristeza que apareceu em meus olhos foi maior do que a que vi nos olhos do meu irmão.


			Para completar, no ano seguinte, ela foi estudar no período da manhã e eu, à tarde. Teimei comigo e prometi a mim mesmo: “Agora não mais serei reprovado!”.


			Na segunda série, eu só tirava notas boas. A professora ficava espantada com minha letra, porque era muito feia. Certa vez, ela me disse:


			— João Paulo, copie muitas lições do livro, porque sua letra é muito difícil de entender. Sua prova é a que dá mais trabalho de corrigir! 


			A lança do milho


			Nunca tive um cachorro, mas os admirava. Meu pai disse muitas vezes que eles são os melhores amigos dos homens. Admirava, mas tinha muito medo. Meu pai sempre me protegia deles e dizia assim:


			— Eles te atacam, porque você demostra medo. Eles conhecem bem seu medo.


			Por isso, mesmo protegido pelo meu pai, ainda cheguei a ser mordido cinco vezes.


			Um dia, uma cena incomum aconteceu comigo, com relação a um cachorro.


			Eu estava na roça, somente com meus dois irmãos que me forçavam a não ir à escola. De repente, apareceu um cachorro que nós nunca tínhamos visto por ali. Ele aparentava ser novo; tinha entre três e quatro meses. Sua agilidade era impressionante. O cachorro estava ali brincando, enquanto eu fazia minhas necessidades. O bichinho só queria brincar, mas me incomodava sem querer.


			Eu então gritei:


			— Sai, sai.


			Ele não saiu. Peguei o talo de um pé de milho seco; separei somente uma pequena parte dele, que estava seco e leve. Eu estava de cócoras, o cachorro foi em direção aos meus irmãos, que riam por causa daquela situação. 


			Os meninos estavam a uma distância de 12 a 15 metros. Quando o cachorro voltou em minha direção, atirei o pequeno e seco talo de milho, como se fosse uma lança.


			Meus irmãos viram e foram testemunhas de que eu não coloquei força alguma em meu arremesso. O cão veio rápido, balançando a cabeça e pulando de um lado para o outro. A lança feita com o talo do milho foi direto na cabeça do animal e ele morreu. 


			Mexemos muito, mas nada dele demonstrar sinal de vida. Chorei muito por tal fato. Meus irmãos riam e, ao mesmo tempo, gritavam:


			— Assassino!!! Assassino!!!


			Eles contaram aos nossos pais, que falaram:


			— Por que choras? Foi sem querer.


			À tardinha, retornei onde havia deixado o cachorro morto. Para minha surpresa, não havia mais nada. Não sei o que realmente aconteceu, porém nunca mais vimos aquele animal.


			A onça


			Naquela região, mais precisamente na serra, muita gente dizia ver onças e eu discordava:


			— Essa gente está mentindo, pois eu ando muito durante o dia nessa serra. Às vezes vou campear o gado, ou vou caçar de baladeira, ou vou apanhar lenha e, de onça, nunca vi nem o rastro.


			Certo dia, fui buscar lenha. A distância tinha como referência a quantidade de vezes que eu soltava o feixe no chão. Eu o soltava umas seis ou sete vezes até chegar em casa. Era época de chuvas; a serra estava verde e tinha muitas árvores e vegetações. Chegando lá, cortei a lenha. Enquanto cortava, ouvi os latidos de um cachorro.


			Quanto mais o tempo passava, mais o som do latido se aproximava. Então pensei: Quando chegar igual a mim este latido, vou sair do caminho e entrar na mata. E vejo com o que ele late, se for uma caça eu mato e levo pra casa.


			Inocente, amarrei o feixe de lenha junto com a foice e assim sucedeu. Quando cheguei em frente ao lugar de onde eu ouvia o som, parei. 


			Desci o feixe e, para minha surpresa, ele latia para uma enorme onça preta, dessas que ninguém dizia ter visto. O cachorro estava dentro de uma gruta, por isso não consegui vê-lo. A onça estava na boca da gruta. 


			Naquele dia, meu medo foi enorme, porém Deus estava comigo. Veja que Deus maravilhoso. 


			Eu estava a uns 12 metros dela. Eu a vi de lado; consegui ver seus olhos. Abri os galhos com as mãos. Uma chuva fina caía na verde floresta naquele momento. Observe se Deus é ou não maravilhoso?! 


			A chuva não deixou que ela percebesse minha presença. A vegetação não permitiu que ela me visse. O cachorro que latia tanto que a onça não pôde me ouvir. 


			Foi assim que Deus me salvou naquele dia. Com as mãos, fechei a vegetação que havia aberto e voltei com muito medo e cautela. Assim que cheguei na metade do caminho, minha reação foi jogar o feixe de lenha nos ombros. Assim o fiz e segui adiante. 


			Naquele dia, não senti peso nos ombros. Não soltei o feixe nenhuma vez. Falei para minha mãe o que havia acontecido, mas ela não acreditou. Então ela contou ao meu avô que, por sua vez, disse:


			— Onça Preta por aqui? É muito difícil ver por aqui. Mas quando eu era rapaz, ouvi falar que um homem tinha visto.


			À tarde, fui à escola. Assim que cheguei lá, ouvi outros meninos dizendo:


			— Disseram pra nós que o João Paulo viu onça na serra e se cagou todo. Por isso, hoje não deve vir pra aula.


			Depois daquele dia, nunca mais subi a serra sozinho.


			A porcaria de pescaria


			Na cidade, muita gente gostava de contar histórias cabeludas e assustadoras. Eram tantas que não conseguiria contar todas. 


			Naquele tempo, havia tecnologia avançada como hoje. Como as pessoas não tinham o que fazer em seu tempo livre, ocupavam-no, contando tais histórias. Vou contar uma das cabeludas. 


			Diziam que uma mulher se transformava em uma porca, e por causa disso em uma encruzilhada muito medo ali aconteceu.


			Aqueles meus dois irmãos me chamaram para pescar. Era noite, mas a lua estava clara. Levamos uma tarrafa, não a cidade, porém tem ela o nome de uma rede de pesca. Dizem que o pescador enganchou uma rede num poço e morreu ao tentar retirá-la. Quem morava ali perto, em vez de dizer: “Vou para Aroeiras”, dizia: “Vou pro poço da tarrafa”. Daí a origem do nome: Tarrafas. 


			Voltando à história, levamos a tarrafa e também um candeeiro para nossa pescaria. O mais medroso ficou de fora do rio com a luminária e o outro entrou para tarrafear. 


			Naquele dia, nossa mente estava cheia com a história da mulher que se transformava em porca e devorava pessoas. Enquanto pescávamos, uma enorme porca surgiu, roncando alto nas margens do rio entre as moitas. O susto foi tão grande que até hoje não lembro onde joguei o candeeiro. Só me lembro de que corremos muito. Pensei que havia deixado meus irmãos para trás, mas quando olhei, eles estavam na minha frente.


			O troco do que não se compra


			Há uma história que todos afirmam ser verdadeira na época em que ocorreu. Acredito que seja, pois com Deus ninguém deve brincar, mas sim obedecer.


			A história verdadeira conta que, um dia, na região ali perto, morreu uma criança. Seu pai, antes do enterro e na frente de outros, creio eu, colocou uma moeda na mão da criança morta, e disse:


			— Aqui está chovendo pouco. Leve-a a Deus para que você compre a chuva.


			Muitos afirmam que choveu muito. Para a surpresa do homem, a chuva veio muito forte. Ele, sua casa e seus animais foram os mais atingidos. Embora tivesse chovido muito, ninguém morreu. A água carregou rochas enormes que foram parar justamente no terreiro de sua casa. Disseram que isso havia acontecido no meio da noite.


			Contam que o homem disse ter escutado uma voz, que dizia assim: “Essa foi uma parte; o troco ainda virá!”. Ele abandonou sua casa ainda no meio da noite, foi embora e nunca mais voltou. Quando amanheceu, a conversa se espalhou e aquele lugar ficou cheio de gente falando: “Nossa! Eu nunca vi aquilo em lugar algum!”.


			Sobre o lombo do jumento


			Há, no entanto, outra história impressionante para o povo, que envolve a mim, e meu primo é testemunha.


			Naquele tempo, fui para casa de um dos meus tios; ele também era meu padrinho. Lá, brinquei com meu primo e falei a ele:


			— Vamos lá pra casa? Lá tem mais meninos; é melhor para brincar.


			Cada um de nós estava com uma baladeira. No caminho, havia um beco de cercas. Ao chegarmos mais ou menos no meio dele, vimos uma lagartixa. Eu falei ao meu primo:


			— Vamos ver quem a mata?


			Erramos os tiros e ela se escondeu. Eu pulei para o outro lado da cerca. Depois, vi que ela estava de volta no beco.


			A vegetação escondia um vidro quebrado. Distraído, meu primo pisou nele e o corte foi profundo em seu pé. O corte foi tão grande que ele chegou ao ponto de sentar onde estava e não conseguir andar direito. Logo, eu disse ao meu primo:


			— Conte de 1 até 100. Antes que você termine, estarei aqui com uma ajuda.


			E assim aconteceu. Ele começou a contar e eu fui atrás de ajuda. Voltei e fui até ele, que contou de maneira compassada, conforme os segundos. Trouxe a ajuda de um jumento que fora dominado por mim. Ele não tinha cela nem cangaia nem esteira; suas rédeas eram curtas e fracas, porque fiz cabrestos de salsa. 


			Levei aquele jumento até meu primo, antes que ele terminasse de contar. Ele não queria montar no animal, pois aquele animal tinha fama de ser bravo, mas João Teimoso, no entanto, disse que montava sempre que queria. Ele explicou ao primo machucado, passando a mão no pescoço do jumento e colocando a mão em suas narinas. O jumento cheirou e não se espantou. Passei a mão em seu lombo e disse:


			— Veja! Pode confiar em mim. Ele não vai pular.


			Eu o ajudei a subir no lombo do jumento e seguimos a viagem até a casa de meu tio, que o levou ao doutor daquela localidade. Eu poderia ter ajudado meu primo de outras maneiras mais rápidas, porém fiz isso com um jumento que estava ali por acaso às margens do rio.


			Justo é o Senhor Jesus


			Na 3ª série na qual fui aprovado com justiça, já no exame de vista eu não seria aprovado. Por isso, costumo dizer que sou um bode de vistas curtas. 


			Quando cheguei à sala de aula para fazer o exame, vi os números escritos na lousa. Rapidamente eu os decorei e passei com sucesso. Até hoje me culpo de ter enganado a professora, porém ela nunca soube disso. Só Deus sabe de tudo, por ser quem Ele é; por isso, estou tranquilo.


			Minha vida sempre foi uma luta de grandes batalhas travadas com o tempo. Este, por sua vez, favorecia as minhas derrotas. Deus, que tudo sabe, no entanto, favoreceu minhas lutas, porque propôs tudo na hora certa. Ele diz que sou o que sou: João Teimoso.


			Por isso eu quem o criei e te direi, você e bode, assim como todos são na terra. Só que para mim, tu foi escolhido por obediência. Seja meu bode, e fará tu o que eu mandar.


			Na 3ª série, o bode, de vistas curtas e atencioso, só tirava boas notas e foi aprovado. Ele seria reprovado no exame de vista, mas foi esperto: passou perto do quadro, viu as letras e conseguiu decorá-las. Logo, conseguiu fazer a prova. Como eu o criei rápido, esperto e atento, ele conseguiu a aprovação.


			Ora! Mandei entre vós a minha ovelha, o meu cordeiro; justo e verdadeiramente, ele amou. Ele poderia superar de vez, se quisesse, mas não quis e entregou em suas mãos. Nada falou para não chamar a ti e chorei muito. Ele foi abatido como uma ovelha. 


			Vocês abateram-no, comeram sua carne e beberam seu sangue. Por isso, as duas lanças desperdiçadas pelo rei serão lançadas contra ti, no dia do juízo. Ela se multiplicará, acertando a ti e a cada um que existe na face da Terra direto no peito. Arrancará o espinho cravado em sua carne e acertará a lança na pedra do seu coração. 


			Como um cajado, fará jorrar águas vivas, águas espíritas, águas representadas por mim, pois eu sou quem sou, disse o Deus de Israel.


			Agora, entrego meu bode, minha ovelha; vocês arrebataram sem minha permissão, comeram sua carne e beberam seu sangue. Calada e obediente, sua boca se fechou. Foi com falsos acusadores que tramaram para matar o nosso mestre, filho do exército supremo. Assim como João Batista, Jesus foi declarado inocente.


			Após três horas, plantado, colhido


			Quando era criança, trabalhava com meu pai e meus irmãos nas lavouras de arroz. Lá, não se plantava milho. Em terras mais altas, meu tio produzia roças de milho. 


			Um dia, quando o milho estava no ponto para cozinhar e assar, ele nos disse:


			— Suas terras só produzem arroz. Quando quiserem, podem colher milho em minhas roças.


			Como já havíamos colhido milho muitas vezes, nosso pai falou:


			— Não colham mais na roça dos outros, pois vocês estão exagerando. Estão indo todos os dias; assim é demais.


			Um dia, meu pai saiu para buscar água e nós ficamos na roça. Então, eu disse a José:


			— Nosso pai falou para não colher milho na roça de nosso tio. 


			João Teimoso falou a José o seguinte:


			— Vai até a roça de nosso tio com uma enxada e arranque três pés de milho; escolha aqueles que tiverem mais espigas. Traga-os para nós e plantaremos em nossa roça. Quando chegar a hora, colheremos em nossa roça. Sendo assim, não desobedeceremos a nosso pai.


			Nosso pai havia passado próximo dos pés de milho várias vezes para beber água e não percebeu o que fizemos. Assim que chegou a hora de ir para casa, fomos os três em busca dos pés de milho e colhemos as espigas. Enfim, nosso pai percebeu e disse:


			— De onde surgiram esses pés de milho?


			Eu disse ao meu pai:


			— Ê milho ligeiro! Plantamos quando o senhor foi buscar água para beber, e os grãos já estão prontos pra comer.


			Nosso pai nada disse; apenas riu. Afinal, nós colhemos os milhos em nossa roça, não na do nosso tio.


			A chance do menino


			Naquela época, na roça, os povos gostavam de contar histórias e fazer adivinhações. Muitos respondiam porque já conheciam a pergunta e a resposta, ou conheciam só a resposta.


			Um dia, havia muitos adultos reunidos e uma criança estava ali no meio deles: era João Teimoso. 


			Cada pergunta que o velho fazia (de velho não tinha nada, era só o apelido) os adultos respondiam. Eu não conhecia nem a pergunta nem a resposta. Então, o velho fez uma pergunta interessante: 


			— O que é? O que é? É maior que Deus e menor que uma semente de fumo. O morto come e o vivo, se não comer, morre.


			Naquele momento, a pergunta calou os adultos. Teimoso pensou: Agora tenho chance, pois eles estão igual a mim: não sabem a pergunta nem a resposta.


			Então, João Teimoso respondeu:


			— Terra!!!


			O velho disse:


			— Passou perto, mas errou. Então vou lhes dizer.


			— Não responda!!! Me diga o tamanho de uma semente de fumo e eu lhe direi a resposta.


			— É a menor entre todas as sementes.


			— Pois a resposta é nada.


			Todos ali riram e o velho falou:


			— Por que vocês riem? O menino acertou. Ora, menino, como você acertou esta pergunta? Te digo que até hoje ninguém havia acertado.


			Então explicou João Teimoso:


			— É simples: maior que Deus, nada é. Se você diz que a semente de fumo é a menor entre as sementes, nada é menor entre as outras, se não a de fumo. Morto, nada come; vivo, se não comer nada, morre.


			A maior nota da cidade


			Na 4ª série, estudei durante o período da manhã, tirei boas notas e fui aprovado. Havia mais de quarenta alunos na sala.


			Certa vez, na 5ª série, a professora passou um conteúdo para fazermos uma prova. Assim que ela entregou a avaliação, vimos que ela estava cobrando um conteúdo diferente do que pediu. Muitos quebraram a cabeça, tentando resolver; a nota mais alta foi 2,5 (dois e meio). 


			A maioria dos alunos tirou nota um, pois escreveram, pelo menos, seu nome completo. Por isso o João Teimoso diz: 


			Até hoje, João Teimoso diz que ele deveria ter ganhado pelo menos uma nota 2,0 (dois), porque ele havia escrito seu nome de uma ponta a outra da folha. Se aqueles que escreveram em tamanho normal tiraram 1,0 (um), por que então ele tirou zero? 


			O zero foi escrito pela professora em torno do meu nome. Até hoje, digo que ninguém tirou uma nota tão grande quanto a minha na cidade de Tarrafas.


			A professora cercou o bode, o João Teimoso, com uma cerca firme de arame. Um dia, a professora morreu, a cerca se arrebentou e o bode estava solto, sempre se lembrando da tal maior nota.


			Verdades em metáforas


			Aquém aqui o João Teimoso diz está bem melhor do que nunca, por que a minha doença para eles e a sabedoria de Deus para mim. Pois que a mim, Deus ensinou tudo na sua hora e no seu tempo, e no seu momento.


			Muitos, no entanto, não me compreendem. Deus disse a mim que enviou sua ovelha, justa e honesta, e nós a matamos, bebemos seu sangue e comemos sua carne. Nós sufocamos suas palavras, quando arremessamos a semente entre os espinhos e as rochas. Pisoteamos suas sementes na beira do caminho, para que elas não nasçam nem reproduzam.


			Portanto, somos chamados de bode por Deus, porque fazemos tais coisas. Ele diz que tocaram em sua ovelha e que ela foi justa e amorosa. Mesmo assim, levaram-na ao abatedouro, abateram-na e ela não gritou. 


			Ela ficou calada e deu sua vida por todos na Terra. Todos são bodes para mim, mas eu estou enviando um bode, mas o bode é pecador entre vós. Porque assim como vocês são bodes por serem pecadores, mas ele se defenderá de ti quando o atacar pulando atentamente para trás, para direita, e para esquerda. Se defendendo na velocidade do vento, é quando eu mandar atacar, ele se levantará e atentamente erguera sua cabeça, e partirá contra ti, é arrancara todo mal que tá plantado no seu peito. Como uma lança da justiça, ele tirará o espinho cravado na sua carne, do seu peito, e do seu coração, como um cajado furará a pedra dentro do seu peito e da sua fonte verdadeira vai jorrar águas vivas, águas eternas, representadas a mim, pois sou o que sou, é meu bode e o que é.


			Até quando eu mandar, ele será do jeito meu, porque é meu, fui eu quem o criou. Vocês o treinaram, então ele conhece vocês e me conhece. Meu bode, se for cercado pelo homem, será chamado de ladrão por ter fome. Ele é sábio, por isso pula a cerca feita pelos homens; sempre quer o melhor pasto. Por isso, sobe em árvores para sentir o aroma de suas flores e folhas. 


			O meu bode guerreiro pode ser chamado de João Teimoso, porque são ambos e ambos um são. Existem muitos currais com ovelhas e elas são obedientes por serem inocentes. mas ordenado por mim, enviarei o meu bode entre seus curais um a um. 


			O olfato do meu bode é igual ao de trinta cachorros: é excelente e obediente ao seu dono, aquele que o criou. De curral a curral, sentirá o cheiro de todos e saberá quais são justos e quais são inocentes. Assim como as lanças de Eliseu serão lançadas sobre tais lobos que estão sob a pele de cordeiro. Não devemos, no entanto, sacrificar ninguém, porque Jesus é justo. Ele não quer mortes; ele quer vida. 
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